
  
  

Ano 21: 

Uma figura! 
Faleceu em Roma o generalissimo 

Armando Diaz, que na grande guerra 

esmagou, em Vittorio-Veneto, o formi- 

davel exercito austriaco, contribuindo 

com essa retumbante victoria para o 

termo do sanguinolento conflito, que 

tantos milhares de vidas custou. 

A nobre [figura que acaba de apa- 

gar-se linha nas veias o sangue por- 

tuguez pois era descendente do nosso 

bravo marinheiro Bartolomeu Dias, o 

descobridor do famoso Cabo das Tor- 

mentas, 

No seu funeral tomaram parte re- 

presentantes de todas as nações alia- 

das, iacluindo o ministro de Portugal 
que representou o País e o marechal 
Gomes da Costa o exercito portuguez, 

Cabe aqui reproduzir palavras e 
afirmações do inegualavel cabo de 
guerra, quando da cerimonia da tras: 

ladação do Soldado Desconhecido pa- 
ra a Batalha, nos primeiros dias de 

abril de 1921. O marechal Diaz dei- 
xou, então, nas bandeiras dos regimen- 

tos de Infantaria 15, 23 e 29, a Cruz 

de Guerra Italiana e, na lapide da 

casa do Porto, onde faleceu o Rei Car- 

los Alberto, à sua propria, com estas 
palavras : 

— Não ténho mais nada que dei- 
xar. Esta é a Cruz de Guerra que ga- 
nhei nos campos de batalha arriscan- 

do a vida, Aqui a deixo, 
Após a recepção extraordinaria e 

entusiastica que lhe foi feita na capi- 
tal, aplaudindo-o a multidão mais de 
um quarto de hora ininterruptamente 

no momento em que assomou á janela 

do Avenida Palace, disse ainda ele: 
— «Sinto profundamente as ma- 

nifestações que me fizeram e os meus 
olhos relembrarão sempre as cerimo- 

nias focantes que se realizaram no 
Convento da Batalha, Ontem, na Esco-) 

la de Guerra, os soldados italianos 

confraternizaram com os portugueses, 
As nossas bandeiras foram condecora- 
das pelo sr, Presidente da Republica 
e eu tive ocasião de dar a Cruz de 
Guerra ás vossas bandeiras, que vi- 
ram a chama: das batalhas, e de ga- 

lardoar os mutilados, que se sacrifi- 
caram pela Patria e pelo nome de Por 

tugal, 

E a findar: 

Comovi-me profundamente com as 

manifestações do povo português; a 

minha alma abraça-o e beija-o, Não 
me cansarei nunca de amar Portugal 

que ao lado da Italia entrou na guer 
ra, combatendo pelos grandes ideais 

da Justiça e da Liberdade», 

Recordemos, pois, com saudade e 

admiração as afirmações dessa grande 

figura que a Morte acaba de ceifar! 

“Os bispo ; 

Entre os catolicos da cidade 
lavra grande descontentamento 
por o prelado da diocese ter pu- 
blicado uma pastoral em que, 
alôm de estabelecer clausulas 
quanto, 4 musica a adoptar nas 
funções que dela careçam, restrin- 
ge a hora de se conservarem 
abertas as igrejas depois do sol 
posto, dando tudo isso já logar 
a serem suprimidas as procissões 
dos Passos como primeiro pro- 
testo dos que se não conformam 
com semelhante atitude, 

Realmente o sr. bispo de 
Coimbra não se está a portar lá 
muito bem com os padres, com 
os armadores e com os cereeiros. 
E tudo por causa daquilo que 
nós sabemos, mas não revelã- 
mos... cá por coisas...   

Sabado, 10 de Março de 1928 
  

Não pode ser 
Apareceu aí em letra de fôr- 

ma a notícia de que os liberais 
que se propõem festejar em Maio 
o centenario do moyimento de 
1828 pensam pedir á Camara a 
substituição do nome de Miguel 
Bombarda pelo de Santa Joana 
Princêsa de Portugal, nome que 
foi dado á antiga Rua de Jesus 
logo após o advento da Repu- 
blica. 

Não pode sei! Arrancar ojno- 
me por tantos titulos venerado 
do dr. Miguel Bombarda dessa 
arteria da cidade, constitue uma 
afronta à sua memoria contra a 
qual desde já protestâmos. 

Miguel Bombarda, tendo mar: 
cado como figura de alto relêvo 
moral e intelectual, foi uma viti- 
ma da reacção que todo o país 
republicano e liberal se obrigou 
a respeitar. Pela nossa parte cum- 
primos esse dever, estranhando 
que haja liberais em Aveiro que 
se prestem ao indigno papel que 
lhes querem distribuir. 

Esta dos liberais se irem ao 
nome de Miguel Bombarda e subs: 
titui-lo pelo de Santa Joana Prin- 
cêsa só em Aveiro e na época 
que atravessâmos ! 

Até parece que advinhavamos 
hão nos: entusiasmando com as 
tais festas que teem tanto de sin- 
ceridade como nós de bispo... 

Haja vista... 

e ee e 

Que fez Homem Cris- 
to como deputado repio- 
nalista? Comeu o dinheiro 
da nação. Que faz Ho- 
mem Cristo como pro- 
fessor da Faculdade 
de Letras ? Come o di- 
nheiro da nação. 

Não será tempo de 
dizer-Basta!-a quem 
tanto come? 

LD de O 

Um gesto 
No placard ds Rua de Entre- 

Pontes apareceu na segunda-fei- 
ra o seguinte: 

Nota oficiosa da Junta 
Autonoma 

Não tendo a população de Aveiro 
dado ao presidente da Junta Autono- 

ma a força precisa para levar a cabo 
o dificilimo encargo que se propunha 

realizar acaba ele de se demitir, ten 
do convocado já uma sessão extraor- 

dinaria para ser eleito quem o substi- 
tua. 

Se não estâmos em erro, com 
esta é já a terceira vez que o 
presidente da Junta Autonoma to- 
ma a deliberação acima anuncia- 
da. Mas surgem os pedidos, os 
empenhos, as suplicas e o ho- 
mem vai ficando porque se jul- 
ga... insubstituivel. 

Acontecerá agora a mesma 
coisa ? 

DS e 

As andorinhas 

  

Ei-las de volta a cortar o es- 
paço em vertiginosa corrida e a 
procederem á construção dos 
seus ninhos caracteristicos sob 
os beirais dos telhados. Pronun- 
cios da Primavera, pronuncios do 
calor. 

Bem vindas sejam as inocen- 
tes avesinhas, que de tão longe 
veem até nós dar vida à Naturêsa, 
animando-a com os seus doces e 
suaves gorgeios,   

Modos 
Um aveirense, dos que mar- 

cam posição e se interessam a 
valer pelas coisas da terra, escre- 
ve-nos uma longa carta mostran- 
do-nos a sua discordancia com o 
Democrata na parte em que este 
se faz éco dos clamores levanta- 
dos contra o imposto da Barra e, 
em resumo, declara que é neces- 
sario auxiliar a Junta Autonoma 
e não crear-lhe embaraços que 
possam prejudicar a sua missão. 

Está muito bem; mas deve 
atender o aveirense que tanto 
bairrismo evidencia ao que lhe 
vamos expor. 

Em alguns concelhos do dis- 
trito atingidos pelo imposto da 
Barra vai uma celeuma enorme 
pela maneira como esse imposto 
foi distribuido, sendo Aveiro olha- 
do com desconfiança e má von- 
tade por os que se julgam lesa- 
dos e que não teem papas na lin- 
gua, como o dr. Roque Ferreira, 
de Fermentelos, cujos argumen- 
tos invocados para os seus repa- 
ros são dos que colhem. Ora nós 
precisâmos de atrair de preferen- 
cia a repelir. O imposto é sempre 
uma coisa odiosa, uma coisa que 
ninguem recebe com agrado. 
Sempre arrancado a quem pro- 
duz—diz muitissimo bem o dr. 
Roque Ferréira—é sempre suor 
cristalisado do povo que traba- 
lha, De aí o maximo cuidado que 
deve existir no seu lançamento; 
de aí a atenção que deve ser 
prestada a tão importante assun- 
to; de aí a imparcialidade que 
deve presidir á sua distribuição. 
Eis o que tós queremos e nada 
mais, Somos por todos os me- 
lhoramentos, por todas as obras, 
por todos os projectos que ten- 
dam a transformar as atuais con- 
dições do porto de Aveiro, mas 
O que não somos nem estamos 
de acordo é com o que se tem 
feito e de tal maneira que os re- 
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de net 
sultados se patenteiam por for- 
ma bem diversa daquela que de- ) 
Sejávamos vêr an te a grandêsa 
do problema cuja resolução co- 
meça a esboçar-se. 

De resto, creia o aveirense 
que nos escreve com tanta since- 
ridade e delicadêsa —-o Democra- 
ta, colocando-se ao lado da jus- 
tiça, contra a iniquidade; ao lado 
da razão, contra o arbitrio, nada 
mais faz do que. honrar o seu 
passado que, atravez de tudo, 
quer manter integro. 

Bem sabemos que para as 
obras da Barra é preciso dinhei- 
ro, muito dinheiro. Mas isso não 
é razão para que a Junta Autono- 
ma sobrecarregue quem não de- 
ve sobrecarregar, a serem verda- 
deiras as afirmações de O Povo 
de Pardilhó e outras que teem 
vindo a publico. 

Em conclusão: nenhuma má 
vontade nos move contia a Junta 
Autonoma como, pelo simples 
facto dela ter o presidente que 
tem, não desejâmos entravar, es- 
torvando-a, a sua acção, O nosso 
facciosismo não chega até aí, 
tendo por muitas vezes provado 
que Aveiro nos merece tudo, ab- 
solutamente tudo. E ainda agora 
se nos fazemos éco de queixas 
por môr de Aveiro é—de Aveiro 
que só desejamos elevar e tem 
necessidade de manter com os 
concelhos que formam o seu dis- 
trito relações as mais cordeais, 
Desta forma está explicado que 
o Democrata, ao contrario do que 
alguns julgam, não pode nutrir 
qualquer reacção contra as obras 
da Barra, propriamente ditas, pe- 
lo beneficio que elas trarão quan- 
do chegarem ao fim. Mas como 
discordar da orientação que pos- 
sam tomar não é crime esse di- 
reito mante-lo-hemos visto pes- 
soà alguma se poder considerar 
isenta de erros. 

  

  

Feira de Março 
Vão muito adeantados os tra- 

balhos de abarracamento desta 
antiga feira cuja abertura é no 
dia 25 da corrente, 

Como Aveiro costuma ser 
imensemente visitada, durante a 
sua duração, lembrâmos 4 Camara 
a conveniencia de ordenar o con- 
certo de algumas ruas que se en- 
contram esburacadas e bem as- 
sim a limpêsa de outras que dis- 
so careçam, 

São coisas indispensaveis. 

Benemerencia . 

De um assinante da America, 
que nos enviou 3 dollars para 
pagamento de um ano da sua as- 
sinatura, recebemos ordem para o 
excedente se destinar aos pobres 
de O Democratu, arrecadando, 
por isso, nós para esse fim a 
quantia de 20$60, que, junta a 
38840 perfaz 59800 a distribuir 
oportunamente, 

Os nossos agradecimentos. 
Eme 

Pesca do bacalhau 

  

Consta-nos que este ano o 
numero de navios que irão pes- 
car aos bancos da Terra Nova 
será maior do que em 1927, 

Bom sintôma. 

O tempo 

Como é proprio da época o 
tempo começou a ter alternativas, 
apresentando-se umas vezes chu- 
voso, outras ventoso e agreste e 
algumas tambem apreciavel nos 
dias em que o sól nos visita. 

Não se deve, por isso, estra- 
nhar visto que'já no ano passa- 
do foi assim... 

Se por via de o Demo- 
crata Homem Cristo fez 
a fita de apresentar a 
sua demissão de presi- 
dente da Junta Autono- 
ma, porque motivo o 
mesmo jpuritaao se não 
demite de professor 
da Faculdade de Le- 
tras, deixando de ex- 
jtorquir á nação um or- 
denado por serviços 
que lhe não presta? 

    

  
  

Roubo impo rtante 
A um conhecido gatuno, o João 

| da Silva—o Alho—foi apreendido 
[nor Comissariado de Policia des- 
ta cidade, um relogio de ouro de 
muito valor e algum dinheiro, que 
deve ter sido roubado, e será en- 

,tregue a quem no referido Co- 

| 

  

O nosso aniversario 

Dando noticia do aniversario 
deste jornal, registâmos as ama- 
bilidades com que nos distingui- 
ram alguns colegas, agradecen- 
do-lhes, ao mesmo tempo, a pe- 
nhorante deferencia. 

Do antigo diario republicano 
de Evora, Democracia do Sul: 

“O Democrata,, 

Completou 20 anos de existencia 
o nosso presado colega de Aveiro O 

Dsmocrata, que Arnaldo Ribeiro diri- 

ge com muita proficiencia e grande 

sinceridade, pondo o melhor do seu 

ardor na defesa-dos principios repu- 

blicanos, Felicitamo-lo efusivamente, 
desejando a O Democrata a maior 

soma de prosperidade, 

De O Figueirense, da Figueira 
da Foz: 

“O Democrata,, 

Entrou agora no 21.º ano de exis- 
tencia, este estimado colega de Aveiro, 

que se publica sob a direcção do sr, 

Arnaldo Ribeiro, jornalista combativo 

e intemerato, 

Felicitamo-lo e desejamos que mui- 
tos mais anos conte, 

De O Eco de Vagos: 

“O Democrata,, 

Completou 21 anos de existencia 
este nosso colega de Aveiro, Por esse 

facto felicitamos aquele jornal, defen- 

sor dos bons principios republicanos e 

que o sr, Arnaldo Ribeiro dirige com 

toda a dedicação, fazendo votos pelas 

suas constantes prosperidades, 

. Da Alma Popular, de Olivei- 
ra do Bairro: 

“O Democrata,, 

Completou mais um ano de exis- 

tencia o nosso colega O Democrata, 

que vê a luz da publicidade na linda 
cidade de Aveiro. 

Ao Democrata desejamos longa 
vida, 

Do Moca... de Faro: 

“O Demoocrata,, 

Entrou no 21.º ano da sua publi- 
cação este nosso bem redigido colega 

que se publica em Aveiro, 

As nossas felicitações. 

De o Povo de Pardilhó; 

Mais um ano vem de passar o 

considerado semanario republicano O 

Democrata, de Aveiro, strenuo e inte- 

merato defensor da verdadeira politi- 

ca republicana, e que atravez os seus 

vinte anos de gloriosa existencia tem 

sustentado, com brilho, os arduos com- 

bates da moral, da razão e da jus- 

tiça, 

Ainda agora o vemos em luta pe- 
la boa marcha dos negocios publicos, 
tanta vez entregues a inimigos confes- 

sos do regimen e da Patria. 

E' com a maior sinceridade que o 

felicitamos, desejando-lhe vida longa e 

desanuviada, 

Da Defesa de Arouca : 

“O Democrata,, 

Completou 20 anos de existencia 
—o que equivale a dizer; vinte anos 

de luta em prol dos bons principios— 

este nosso apreciavel colega aveirense, 

superiormente dirigido pelo velho re- 

publicano sr. Arnaldo Ribeiro. 
Com afectuosos cumprimentos lhe 

apetecemos infindas prosperidades. 

Do Sintra Regional : 

Completou 21 anos de existencia 
o nosso colega O Democrata de Avei- 
ro, 

Felicitando-o cordealmente e dese-   missariado provar pertencer-lhe. jamos-lhe prosperidades, 

 



  
  

A LUZ DA RIBALTA 

“Os Sinos de Corneville,, 
tangem no meio de quentes 
aplausos a quem os faz vibrar 

A arte de Talma, que em 
Aveiro e Coimbra é cultivada 
com inexcedivel amor, teve, na 
noite de sepunda-feira e mais 
uma vez, no teatro da Lusa Ate- 
nas, um extraordinario exito con- 
seguido pelo grupo de amadores 
que poz em scena a antiga, mas 
sempre apreciada, opera-cóinica 
em 3 actos e 4 quadros Os Sinos 
de Corneville, cuj: premiére tez 
atraír ao Avenida tudo quanto de 
mais distinto existe na cidade 
universitaria. Tambem ali estive- 
mos, deslocados propositada- 
mente para assistir ao triunfo do 
distinto grupo de amadores que 
o conhecido e abalisado medico 
conimbricense, sr. dr, José Ro- 
drigues dirige com toda a com- 
petencia a par de seu cunhado, o 
sr. dr. Matos Chaves, é que não 
podia ser mais completo, 

O espectaculo foi dado em 
beneficio do Asilo da Infancia 
Desvalida e por esse motivo fa- 
zia parte da primorosa ornamen- 
tação da sala esta legenda, so- 
bresaindo por cima dos camaro- 
tes—O pão nosso de muitos dias 
nos dai hoje. O util, como se vê, 
junto ao agradavel. 

Mas . vamos á representação. 
Os Sinos de Corneville, postos 
em scena com todos os reguisi- 
tos, não podiam encontrar quem 
melhor os interpetrasse. A musi- 
ca; lindissima, alegre, obedecen- 
do á batuta do dr. José Rodri- 
-gues, alma apaixonada pela su- 
blime arte de Wagner, esteve 
simplesmente magistral. Logo de 

“entrada o publico se manifesta 
ruidosamente, caplaudindo, com 
frenesi, a gerencia como um acto 
de inteira justiça. Depois, nó 
decorrer da peça, temos a desta- 
carem-se no palco: D. Adelia 
Fonseca no papel de Germana,   

que ela faz com muita naturalida- 
de, pondo em relêvo a sua linda 
voz de suprano; D. Guilhermina 
Barata Gordo, a Rosalina, com 
um fio de voz e um á vontade 
que cativam; Cipriano de Carva- 
lho, no aristocrata Gastão de 
Corneville, declamando com apru- 
mo e garbo; Francisco Cabtano, 
dizendo bem e cantando: melhor 
de Nicolau e por ultimo o sk te- 
nente Victor Marques, que não 
temos duvida em conceder-lhe 
tambeu o titulo de artista consu- 
mado, com tanta elevação se hou- 
ve no desempenho do dificil pa- 
pel de Gaspar. 

Estes, os quatro. principais 
personagens, o que não quer di- 
zer que os restantes desman- 
chassem o conjunto pois lhe vi- 
mos tributar os merecidos aplau- 
sos a que tiveram direito pela 
maneira como | conservaram a 
harmonia de tão apreciavel elen- 
co, 

Pode orgulhar-se o sr. dr. Jo- 
sé Rodrigues e desvanecer-se a 
cidade de Coimbra com o seu 
grupo scenico porque ele marca 
em toda a parte alêm de honrar 
condignamente os seus dirigen- 
tes. No ano passado Aveiro teve 
ensejo de o apreciar.no Burro 
do Senhor Alcaide, Pois Os Si- 
nes de Corneville, ornados de ma- 
gnifica musica, que o dr. José Ro- 
drigues faz realçar com talento e 
mestri', conquistaram a torre de 
marlim em Coimbra, terra ami- 
ga da nossa á qual lembrâmos, 
ao concluir esta. rapida, notícia 
por o espaço nos não permitir 
que o alonguêmos, o prazer que 
aqui se sentiria se por ventura 
fosse possivel transportá-los onde 
a maioria dos aveirenses os pu- 
desse ouvir... 

Que é... no seu teatro. 
  

  

IMPRENSA 
“O Volante” 

Esta revista de automoveis e de 
turismo continua a publicar-se regular- 

mente trez vezes por mês, fornecendo 

em todos os seus numeros ilenerarios 

de passeios com quilometragem, e to- 

dos os informos respeitantes ao estado 

de estradas, garages, hoteis, gazolina 
etc. O Volante insere sompre algu- 

mas paginas de tecnica. noticiario do 

estrangeiro, entrevistas e descrições 

dos novos modelos dos automoveis, o 

que torna uma revista querida dos 
automobilistas, 

A partir do primeiro numero de 

Março O Volante passa a sair com 32 
paginas com o maior numero de ilus- 

trações e impresso sempre em bom pa- 

pel. Chamamos, por isso, a atenção 

dos automobilistas locaes, À assinalura 

de O Volante é de 30800 por serie 
de 25 numeros e de 25900 para 
chauffeurs. 

Os seus escritorios estão instalados 
em Lisboa, R. Garrett, 74 2.º 

Na primeira quinzena de Abril vae 
O Volante por á venda o Guia Prati- 

co do Automobilista, edição com 200 
pginas ao preço de 10$00. 

nao pan 

Direitos “iguais 
Homem Cristo julga-se no direito 

de discutir tudo e todos, mas não que- 

re, ao que parece, que o discutam a 
ele, Porquê? Porque hade Homem Cris- 
to desdenhar, por exemplo, da obra 

colossal, já realisada, do dr. Lourenço 

Peixinho, e não havemos nós de falar 
da administração da Junta Autonoma, 

do imposto da Barra e mais casos que 
se apontam com o intuito de desfazer 

enganos, corrigir equivocos, emendar 
erros? 

Então o direilo não será egual ? 
E, E, E o Democrata não abdi- 

cará de usar dele todas as vezes que 
seja necessario, tanto se lhe dando 
que o presidente da Junta Autonoma 

peça a demissão como não,   
Crime de morte 

Por ter assassinado, domingo 
ultimo, no proximo concelho de 
lhavo, um individuo de nome 
Mantel Jorge ou Manuel Mo- 
ço, da Costa do Valado, re- 
colheu á cadeia desta comarca 
João Alves da Silva Ferreira, o 
João Pintor, natural de Oliveira 
de Azemeis, e empregado na Fa- 
brica de Porcelana da Vista Ale- 
gre. 

Deve ser julgado, dentro em 
breve, em Conselho de Guerra, 
visto a lei assim o determinar. 
———— em 

Sindicato Agricola Regional de 
Aveiro 

Foram eleitos para a gerencia 
deste organismo local os seguin- 
tes cidadãos: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, dr. Cherubim Gui- 
marães; 1.º secretario, Antonio da 
Cruz Perição; 2.º, Antonio Jlde- 
fonso Dias Pereira. 

CONSELHO FISCAL 

Dr. José de Almeida Azeveilo, 
Elias Fernandes Vieira e Antonio 
Vieira dos Santos. 

DIRECÇÃO 

Efectivos 

João Duarte dos Santos Ga- 
melas, Bernardo Ferreira Canha, 
Antonio de Oliveira Farela, José 
Dias Ferreira Catão re Manuel 
Ferreira Canha, 

Substitutos 

Dr. Inocencio Fernandes Ran- 
gel, Vicente Rodrigues da Cruz, 
Joaquim Simões Lameiro, Manuel 
Pereira e João Martins de Pi- 
nho. 

eee DID 

O Democrata, vende-se 
na Livraria Universal, Rua Direita   

O Democrata 

Notas Mundanas 
=== 

Aniversários 

Fizeram anosíno dia 2, 0 sr 
Hamberto Trindade e no dia 3, o 
pequeno Henrique, filho do nosso 

amigo Costa Guimarães. Hoje fá-los, 

o sr. Antonio de Pinho Nascimento; 

em 12, 0 sr, Vasco Vieira da Costa; 
em 13,a srº D. Maria da Piedade 
Serrão Miranda e o sr. Inácio Cu 
nho; em 14, o sr. José Pedro Ferreira; 

em 15, 0 sr. Francisco Pereira de 

Melo e em 16, a sr* D Regina Méles 

e osr, Artur Amador. 

Gente nova 

Teve hi dias a sua délivrance, 

dando à luz umo creançu de sexo 

masculino a sn”. D. Maria Tereza 

Coelho de Castro Vilas Boas (Vis- 
condessa da Granja) esposa do srt. 

Antonio Barreto Ferraz Sachelti (Vis- 

conde da Granja), teudo Já sido re 
gistado como nome de Antonio. 

As nossas felicitações 

Doentes 

Tem estado doente o sr. Antero 

Simões Pina, oficial superior dos 

correios, a quem desejamos o seu 

pronto restabelecimento, 

— Recolheu novamente ao leito, 

inspirando o seu estado sérios cui- 
dados, o antigo deputado dr. Marques 

da Costa, 

Sentimos. 
— Em La-Guardia (Espanho), 

onde exerce as funções de vice-consul 
do nosso pais, esteve doente o nosso 
amigo Mario Duarte (filho), e na 

Guarda, onde é pagador das: Obras 

Publicas, tambem adoeceu seu irmão 

Carlos Julio Duarte, tendo seguido pa- 

ra aquela cidade sua mãe, a srº Ba- 
roneza da Recosta, 

Desejâmos que breve se restabe- 

leça, 

—. Esteve encomodudo, encôntran- 

do-se, porêm, em via de restabeleci- 

mento, o sr. Joya de Noronha, empre- 

gado na Agencia do Banco de Por- 

tugal. 

Partidas e chegadas 

Estiveram. nesta cidade os srs, 

Diamantino Ribeiro  Arrobas, nosso 

colega da Gazeta de Coimbra 0 dr, 
Abilio Justiça, de Coimbra e Manel 

Marques Nogueira, de Taboeira, 

eee 

Hina pel 
O orgão democratico local, o mes- 

mo de quem o dr. Alberto Souto, o 
dr. Eourenço Peixinho e outros avei- 

renses, com serviços á nossa terra, 

teem recebido as maiores afrontas, di- 

zia ante-ontem num significativo é ul- 

tima hora, que lavra nesta cidade 

grande indignação pela campanha que 

elementos daninhos vêm sustentando 
contra a Junta Autonoma da Barra e 

Ria de Aveiro, simples e unicamente 
por odio pessoal ao seu presidente, 

campanha esta que terá como uniso 

resultado o prejuizo de Aveiro. 

E mais adiante: 

E' preciso que toda a laboriosa 
população da nossa terra, proteste 

com energia e repudie a infeliz pro- 

pagande que aqueles vêem fazendo 

com grave prejuizo desta região. 

E' necessario, sem perda de tem- 

po, gae as forças vivas da cidade 
déem uma prova publica e irrefutavel 

de que Aveiro está ao lado do presi- 

dente e mais vogais da Junta Autono- 

ma, para que em breve essas obras 
colossais da Barra e Ria sejam uma 
realidade. à 

Descancem —ó gentes!—que a la- 

boriosa população da nossa terra não 

dorme, Sabe o que deve ao orgão de- 
mocratico, aquilo que ele se tem em- 
penhado pelo engrandecimento de Avei- 
ro, às coisas que tem dito do activo; 
zeloso e inconfundivel presidente da 

Camara e da sua obra para não fal- 
tar á chamada dessa autoridade logo 
que ponha a musica na rua para de- 
sagravar a Junta, mostrando que não 
é solidaria com os tais elementos da- 
ninhos, .. 

O orgão democratico ! Mas se fos- 
se outro a falar! Com qutra cara sem 
ser a de cachimbo queimado. ,., 

Maquina Singer 
Em bom estado, vende-se. 

Falar nesta redacção.   

Ecos da Huíla 

Jantar em homenagem ao inspector escolar sr Almeida Costa 
Com o titulo e sub-titulo aci- 

ma, A Provincia de Angola, dia- 
rio da tarde que sob a direcção 
do sr. dr, Antonio Videira se pu- 
blica em Loanda, inseriu no seu 
numero de 11 de janeiro a se- 
guinte notícia que era acompa- 
nhada de um grupo fotografico 
onde se vê o homenageado no 
meto de alguns professores de 
ambos os sexos: 

E' este um dos nomes que a classe 

dos professores de Angola se habitua- 

ra a pronunciar com aquele respeito e 

veneração a que tem jus A alta esti- 

ma que os professores alimentam por 

este inspector é filha adoptiva da sua 
nobreza de sentimentos e independen- 

cia de criterio, Foi, pela vez primeira, 

que as escolas deste distrito receberam 

no sen seio, 

viva simpatia, a visita olicial deste 
grande amigo, defensor acerrimo da 

instrução, E com tal arte o fez que, to- 

dos os professores viram nele, não um 

inspector vestido de toga empunhando 

o bastão do mando, mas sim o inspe- 

ctor-professor, afável, orientador e cor- 

recto. 

São estas as impressões de visivel 
agrado que ficam albergadas na alma, 

cobertas com um manto de saudade, 

outorgadas a uma classe por aquele 

que, no desempenho da sua árdua € 

fatigante missão, deixou bem patente 

a firmeza do seu caracter agregada á 

sã orientação a que tenta moldar os 

serviços da sua profissão, 

Movidos da profunda simpatia que 

ficou espalhada enlre os professores 

da Huila, estes, na mesma comunhão 

de ideias e para estreitar mais o liame 

que os prende, quizeram solenizar a 

sua despedida com um jantar de con- 

fraternização que leve logar no dia 

vinte e tres do mês em decurso, no 

Huila Planalto Hotel. 
Durante o jantar, que correu bas- 

tante animado, trocaram-se diversos 

com demonstrações de) 

  

  brindes, usando da palavra o professor 

Costa Mendes que a pedido dos colegas 

proferiu um interessante e sincero dis- 
curso, exalçando o valimento do ilustre 
conviva, bem caracterizado já pelo labor 
de alguns anos que soube dispôr em 
proveito e defesa da escola primária, 
Depois deste falaram ainda os profes- 
sores Arménio Vieira, Costa Afonso, 
Francisco Antunes da Silva e Nasci- 
mento Gomes, 

Aos brindes juntaram-se alguns ofi- 
ciais do nosso exércilo que, em breves, 
mas sentidas palavras, puzeram no. de- 
vido campo as qualidades de trabalho e 
dotes prolissionais do homenageado, 

O ilustre inspector escolar usou 

duma chave que nem a todos é dado 
possuir, por ser de dificil. manejo —, 
prodazindo um pequeno discurso cheio 
de sinceridade e afirmações pedagógi- 
cas interessantes, terminando por um 

viva a Angola e outro á educação po- 

pular. 

Foram enviados tres telegramas de 

saudação: ao Director dos Serviços de 

Instração Pública, Dr. Falcão Ribeiro 
e União dos Professores Primários, 

Pelas quinze horas do dia seguinte 
teve na estação do caminho de ferro 
desta cidade uma despedida afectuosa, 
encontrando-se, alem dos profeesores, 
os srs, presidentes da Camara e da As- 
sociação Comercial, oficiais do exército 
e outras pessoas, 

Aos silvos da locomotiva lá partiu 
O ilustre inspector sr, Almeida Costa, 
em demanda da capital, deixando em 
cada professor um amigo e em todos a 
consideração devida ás suas qualida- 
des de caracter e profissionais, 

Almeida Costa é quasi nosso 
conterraneo pois nasceu na Cos- 
ta do Valado, freguesia da Oli- 
veirinha, concelho de Aveiro e 
essa circunstancia nos determinou 
á transcrição que vimos de fazer, 
congratulando-nos com as hon- 
rosas apreciações que lhe são 
feitas pela imprensa colonial. 

  

  

Este numero foi visado pela comissão de censara 

Secção sportiva 
“Foot--ball, 

Na 1.º eliminatoria para o cam- 
peonato de Portugal, “Beira- 
Mar, triunfa do “Sport Pro- 

gresso,, do Porto, por 3-2 

O Sport Club Beira-Mar, repre- 

sentante da Associação de Aveiro no 

campeonato de Portugal, conseguiu pôr 

de lado o primeiro adversario que a 

sorte lhe fez defrontar, O encontro 
Progresso — Beira-Mar pouco teve que 

o impozesse como um encontro de ca- 
tegoria, A superioridade do grupo 

aveirense voltou a dar leis, o folego 

demonstrado nos ultimos jogos que 

fez, o entusiasmo que tem posto na 

luta e o seu anseio pelo triunfo tem 

arrancado vitorias que ha dois mezes 

a todos deviam parecer impossiveis, 

E" certo que o Progresso se apresen- 

tou debilmente constituido e que os 
seus onze jogadores não puderam su- 

prira sua inferioridade fisica com a 
sciencia do sport que não é sequer a 

sombra daquele team que em 1926 
nós vimos fazer uma admiravel exi- 

bição de foot-ball contra Galitos que 

foi derrotado por 5-2. O publico tam- 
bem deu uma quota importante para 
que a moral dos rapazes de Aveiro se 
mantivesse, Pena foi que se constatas- 
sem alguns desmandos dos desordeiros 
de sempre, Tambem a correcção dos 
jogadores não foi de molde a servir 
de exemplo, O Beira-Mar marcou 3 
goals sendo duis' derivados de grandes 
penalidades. Progresso tambem mar- 
cou uma de penalty. 

A arbitragem de Borges de Melo 
da Association de Coimbra, ponco fe- 
liz; imparcial e procurando levar os 
jogadores a fazer um jogo menos vio- 
lento; fei vigoroso na marcação das 
grandes penalidades, 

“Lemos foi o melhor aveirense em 
campo; Adriano e José de Pinho, be- 
los condutores do triunfo; Padim de- 
fendeu com chance. 

Os jogadores do Progresso poucas 

referencias merecem, nenhum se des- 
tacou em especial; só o guarda rede 
um novo com qualidades, 

ata 
No dia 1 de abril os. jogadores 

aveirenses jogam a 2, elimitatoria do 
campeonato de Portugal com um ad- 
versario de mais valor que o Progres- 
so, mas ainda não indicado. 

Que a boa estrela continue à 
acompanha-los são os nossos vetos, 

4" 
Para o campeonato regional o 

Club dos Galitos e o Beira-Mar eu- 
contram-se pela primeira vezfesta épo- 
ca em primeiras e segundas calego- 
rias no campo de S, Domingos, 

Esperamos que a vitoria sorria ao 
melhor e que o publico não veja em 
campo mais que 22 rapazes da nossa 
terra, representantes de duas: associa- 
ções prestigiosas e merecedoras dum 
ambiente amigo, 

D.c. 
rm 

Em nome dos ma 
rudimentares  princi- 
pios de honestidade 
continuamos a protes- 
tar contra o facto de 
Homem Cristo, o puritano, 
ter o descaramento de 
receber dinheiro dos 
cofres publicos sem 
trabalhar. 

Abaixo imoralida- 
de! Ê aeee mr mp 

Hospital de Aveiro 
Dr. Alberto Gonçalves 

Medico-cirurgião 
Este ilustre medico e habil ope: 

rador da capital do norte, vem ope= 
rar, todos os sabados, ao Hospi- 
tal da Santa Casa da Miserisordia 
desta cidade onde atenderá, alem dis- 
so, todos os doentes que o desejem 
consultar. 

Atenção para a   4. pagina.   

  
  

 



  

“Necrologia 

Quando na semana linda en- 
trava para a maquina «ste jornal, 
supreendeusnos a notícia do Ta- 
lecimento da sr D, Herminia Au- 
gusta Peixinho a quem uma le- 
são cardiaca vitimou aos 87 anos 
de edade no estado de viuva. 

Tendo-se destatado como 
esposa e desvelada Mãe, a sua 
prolongada existencia foi toda 
consagrada ao cumprimento dos 
mais sagrados deveres domesti- 
cos pelo que a sua vida consti- 
tuiu um exemplo digno de ser 
seguido. 

A desaparição. prematura de 
um dos seus filhos queridos, aba- 
lou de tal forma à sua sensibili- 
dade que poucos dias sobrevi- 
veu á mágua que esse acontéci- 
mento lhe causou, 

Teve concorridissimo funeral. 
A” familia enlutada, nomeada- 

mente a seu filho o ilustre pre- 
sidente do municipio dr. Louren- 
ço Peixinho, as sentidas condo- 
lencias de O Democrata. 

* 
* * 

Vitimado pela impiedosa tu- 
berculose - tambem faleceu o co 
merciante da nossa praça sr; Luiz 
Gonçalves: 

Tinha 47 anos, era casado e 
o seu desaparecimento fez-se sen 
tir não só entre a desolada fami- 
lia como no meio de quantos o 
apreciavam e estimavain. 

* e e 

Egualmente sucumbiw na tar- 
de de segundaseira, após pro- 
longado sofrimento cardiaco a 
sr? D. Josefa dos Santos Noguei- 
1 viuva, de 81 anos. 

A bondosa extinta era sogia 
do:sr. Joaquim José Sant'Ana, te- 
soureiro da filial da Caixa Geral 
de Deposilos nesta cidade, 

“ra 

No bairro dos Santos Martires 
tambem se finou Eduardo dos 
Reis Cavaco, de 56 anos, natural 
da Murtosa e que há muito sofria 
de lesão cardiaca. 

Era casado, deixando 
fandade alguns. filhos, 

A's famílias enlutadas o nos- 
so cartão de condolencias. 

Correspondencias 

Tabogira, 4 
Faleceu no dia 20 de fevereiro a 

51º Maria Marques da Conceição, viuva 

de Manuel Ferreira Junior, que foi 

acompanhada  á ultima morada por 
numerosas pessoas, tratando do en- 
ferro a nova agencia funeraria de Ma- 

tos & Capela, de Angeja. a 
Conduziram as toalhas os srs. Mi- 

guel Nunes Crespo e Manuel Simões 
Calafate, as corõas os srs, Manuel 

Marques Nogueira e Antonio Dias da 
Silva Junior e a chave do caixão o 
sr, Carmindo Marques Ferreira, unico 

sobrinho da extintas que era natural 

de Cacia, 
A sua filha Maria Rosa Ferreira e 

genro José Maria Limas Junior, os nos- 

sos sentimentos, 

— Tem por aqui feito muito in- 

verno, mas antes agora do que mais 

tarde, 

— Começa a notar-se grande en- 

tusiasmo pelas festas que se projetam 
este ano a Santa Maria Madalena é 

que teem por juiz o industrial sr. An- 

tonio Ribeiro da Silva, 
Sabemos que para as abrilhantar 

já se acham contratadas as aprecia- 

veis bandas dos Voluntarios de Ovar 

e do Troviscal, estando tambem en- 

carregado das ornamentações e bem 

assim da ilumivação a firma Albino 

Dias da Costa & Filho, do Sobreiro 

de Albergaria; 
Vamos, portanto, ter festas rijas 

que, concerteza, devem atraír a este 

logar muitos forasteiros desejosos de 

passarem algumas horas alegres e fe- 

| lizes, 

na or- 

Costa do Valado, 8 
Foi'aqui recebida na sequnda-fei- 

ra à triste notícia de ter sido assassi- 
nado na Ermida da Vista Alegre o 

nosso conterraneo Manuel | da Silva 
Jorge, filho de Antonio da Silva Jorge 

e Helena Maria, já falecidos, e que 

hade haver uns 30 anos daqui saíra 
para trabalhar no campo. 

0 Democrata 
    

banco Pinto : Solto Mayor 
Aulorisado 

Capita Realiasdo 

SÊDE: LISBOA = FILIAIS: PORTO, 
TELO e 

Esc. 100.000:000800 
»  30.000:000800 

BRAGA, CHAVES, VÍANA DO CAS- 
VIZEU 

Fepresentantes de 

Banco Português do Brazil 
Riy de Janeiro--Santos —S, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

Banco Nacional de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Graude do Sul 

British Bank 0f south America, Ltd. 
Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S, Paulo 

MOREIRA GOMES & C.", Pará — FERREIRA COSTA & C.º, Pará— FROTA 

& GENTIL, Ceará. 

De positos à ordem e à praso, Compra e venda de cambiais, conpons, 

litulos. papeis de credito, notas e moedas estrangeiras, Descontos, transferem: 
cias. Operações em todos os generos, 

Correspondente em AVEIRO 

Pompeu Alvarenga 
  

  

Mobiloil 
ip   

lubrificação 

perfeita 

do seu carro 

BRs pa hat o) poa gazolina, 

e PAC) Gazo 

  

  

A vitima era uma creatura bondo- 

sa ao contrario doseu agressor que de 

ha muito devia habitar uma, Peniten- 

ciaria em vez de andar à solta visto 

ter cometido outros crimes identicos a 

este, Natural de Oliveira de Azemeis, 

João Pintor, como é conhecido esse 

malvado, não escapará, porêm, agora 

ao castigo que merece pelos seus fei- 

tos tão pouco abonatorios do caracter 

de que é dotado, 

Manuel Jorge, de quem todá a gen- 

te que o conhecia lamenta o triste 

fim dos seus dias, era tio do nosso 

amigo Manuel Nunes do Pranto e de- 

via contar 50 anos, Possuidor de al- 

guns bens de fortuna estes passarão 

para ós parentes, visto |ser solteiro, 

Foi-lhe feita autopsia constatando os 

medicos que a bala causadora da mor- 

te lhe passou junto ao coração. É 

Simplesmente horrivel ! 

—. Os lavradores preparam-se pa- 

ra iniciar e intensificar os seus traba- 

lhos logo que o tempo levante. 

Vamos a ver como começa o ano 

agricola, . 
C 

A lima hora 
O presidente fica! 

Antes de aparecer a no- 

ticia no placard de Entre- 

Pontes, informâmos os nos- 

sos leitores de que a instan- 

cia das forças vivas da cida- 

de e arredores, O presidente 

fica, com a condição de oirem 

buscar a casa de andor e de- 

baixo do palio, sua antiga as- 

piração. 
Prepara-se-lhe uma gran- 

diosa manifestação esponta- 

nea. 

Quarto   Aluga-se um na Rua Di- 
reita, n.º 56 

  

Tribunal. da Comarca 

de Aveiro 

Almoeda 
2º publicação 

No dia 11 do mez de 
Março proximo, pelas 12 ho- 
ras, à porta do Tribunal Ju- 
dicial desta comarca, em vir- 
tude de execução por custas 
que o Ministerio Publico mo- 
ve contra os executados Ma- 
nuel Fernandes Caleiro e mu- 
lher, comerciantes, João da 
Silva Vergas e Joaquim Fer- 
reira Sardo, casados, proprie- 
tarios, todos do logar da Ca- 
le da Vila, freguesia da Ga- 
fanha da Nazaré, vão à praça 
para serem arrematados, por 
quem maior lanço oferecer 
acima das respectivas ava- 
liações varios semoventes 
pertencentes e penhorados 
ao executado João da Silva 
Vergas. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem à praça. 

Aveiro, 16 de Fevereiro 
de 1928. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito,   Heitor Martins 

O escrivão do 5.º ofício 

Julio Homem de Carvalho   Cristo 

  
  

Tribunal da Comarce : Teatro jfiveirense de Aveiro 

Arrematação 

2 publicação 

UR este Juizo, cartorio 
do quarto oficio-—Fla- 
mengo-—na carta pre- 

catoria para nomeação de 
louvados e arrematação, vin- 
da do Juizo de Direito da 
2.º Vara da comarca de Coim- 
bra e extraída da execução 
de sentença que a firma co- 
mercial Lusa Atenas, L.da, 
move contra Olga Tavares, 
comerciante, de Aveiro, vão 
ser postos em praça, no dia 
18 de Março proximo, por 
12 horas, no local onde se 
encontram, para serem arre- 
matados por quem mais ofs- 
recer acima da sua avaliação, 
os seguintes objectos perten- 
centes á referida executada 
Olga Tavares: 

Uma guilhotina, em bom 
so, com a inscrição Dictz 
Listing—Leipzig,tendo o pra- 

'to a largura de 07,58, apro- 
'ximadamente, avaliada em 
3.000800; e uma maquina de 
impressão Minerva, em bom 
uso, tendo a inscrição Emil 
Kahl Maschinenfralik Leipzig 
Reudnitz, avaliada em. escu- 
dos 3.000800. 

Pelo presente são citados 
todos e quaisquer credores 
incertos. 

Aveiro, 24 de Fevereiro 
de 1928. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Heitor Martins. 

O escrivão do 4. ofício 

João Luiz Flamengo 

Lampadas Phillips 
Para iluminação pu- 

blica e automoveis de 
todas as voltagens. 

Vendem aomelhor preço 

Trindade, Filhos 
Aveiro 

  

S.A. RL. 

AVEIRO 

Arrematação 
No proximo dia 18 do cor- 

“rente, pelas 12 horas, na sua sé- 
de social, proceder-se-ha à arre-. 
matação do teatro para a sua ex 
ploração durante o mez de Abril; 
prorogavel até Julho do corrente 
ano. 

As condições estão patentes 
no estabelecimento do Tesourei- 
ro, st. Antonio Osorio, à P. Id de 
Julho. 

Aveiro, 5 de Março de 1928, 

O Secretario da Direcção, 

(a) Livio da Silva Salgueiro 

Palheiro 
Vende-se um, na Costa 

de S. Jacintro, com comodos 
para'habitação e mercantel, 

Tratar com João de” Al- 
meida Noronha, 

Cas Vende-se de um an- 
dar na Rua das Bar- 

cas com frente para a de 
Santo Antonio: 

Para tratar com Jeremias 
Vicente Ferreira. 

Dependencia 
Aluga-se uma na Rua 5 de 

Outubro, junto à Caixa Ge- 
ral de Depositos, que pode 
servir para. quarto, escritorio, 
armazem, etc. com duas en- 
tradas. 

Falar na mesma com An- 
tonio Joaquim Gloria. 

na séde da 
Vende-se freguesia. da 
Oliveirinha, a 5 quilometros 
da cidade uma casa de habi- 
tação com um grande terre- 
no anexo e uma propriedade 
na Rua dos Melões—a Quin- 
a. 
Quem pretender dirija-se a 

Marcelino Simões Lameiro— 
correio da Costa do Valado, 
Oliveirinha. 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal, 

  

  

LONGINES, ZENITH E OMEGA 
Relogios de precisão e hora exata, em OURO, PRATA E AÇO, para 

homem e senhora, bolso e pulso, Despertadores Zenith, os melho 
res que se fabricam, Grande sortido, e preços fixos, 

Souto Ratola--Aveiro (Ao Cais) 

  

  

1) 
Por motivo 

passa-se 

“A Floresta 

de doença 

da Estação,, 
LARGO DA ESTAÇÃO— AVEIRO 

Otimo local 

Estabeiecimento moderno e bem montado, cons- 
tando de Restaurante, Camas, Vinhos 

e Mercearias 

Tambem se vende a propriedade com luz electrica e 
agua encanada caso convenha a qualquer pretendente, fa- 
cilitando-se-lhe o pagamento. 

Para tratar a qualquer hora, no mesmo estabelecimento   com seus donos. 
,    



  

  

  

PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 

Em 21 de Março para Rio de Ja- 
neiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres DESEADO. 4 de Abril para o Rio de Ja. 

DESNA-- neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires., 

» DEMERARA- 
Estes paquetes saeni de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

Em I9 de Março para Pernambuco, 
ANDES-" sam Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos 

“EM 2 de Abril EM e wii para Madeira, Pernambuco, 
Arlanza- Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 

e Buenos-Ajres 

Em 2 de Maio para o Rio de Janci- 
ro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires, 

  

(E==— 
| Colegio de Nossa Senhora da Apresentação 

      

O Democrata 

[ Para o sexo feminino ) 

  

Rua Direita, 15 Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatttário e outras. 

Ginástica, 

     

  

   

  

     

  

Enviam-se programas a quem os requisitar 

(46) 
ES CE Creme re cumcy 

  
  

em 14 de Abril parao Rio de Janeiro, 
Alcantara- Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Na agencia do Porto podem ossrs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paguetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

  

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Ven ro Hail Sº E. 

19, Rua do Infante D,. Henrique -PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias.   
Empreza Olarias Aveirense 

Fabrica de Louças e Azulejos 

Fabicas impeça Pervira Campos, 
ilhos 

Bocisaaas Anonima de Responsabilidade Limitada 

Capital 2.700 contos 
R. das Olarias— Aveiro 

Rucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo 
“eresra Campos, Filhos (Fundada em 1896) | Grande e variado sortido de lou- 

Gus 
(A) Testa & Amadores 

O Comi 
| 

Banco Regional 
de Aveiro 

mm at mecre 

Comissões, Consiguações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

comem 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Lima 

| 

| 
Comando da 1* Região 

Militar 
Os Fotos ão Porto pa- 

blicaram na quarta-feira o 
seguinte: 

Deposilarios de petroleo e pgazolina 

SHELL. 

eme 
Correspondentes em todas as praças do pais Feprescntantes em Aveiro de numerosos 

bancos e casas bancarias de Lisboa 
| e Porto, 

Rua Eça de Queiroz | 

AVEIRO 
Descontrs, saques, transferencias e outras 

operações comerciais, 
Depositos á ordem e a praga, 

Uma numerosa comissão de 
representantes de varios conce- 
lhos do distrito dc Aveiro teve 
uma demorada conferencia com 
o sr, comandante da Região. 

Consulforio Médico 

DO 

| Maquinas de escrever 

  

| 

| 
) 

| 

| 
| 

| 
! 
| Como se entende isto? 

Dar-se-ha o caso que o 
distrito de Aveiro tenha 
passado para o distrito do 

Porto ? 

Dr. Pompeu Cardoso 
Remington 

  

de reputação mundial, classifica- (Doenças da bôca e dentes das como infinitamente superio-               AVEIRO 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
e refractaria, tabagem de grés, azulejes, ars 

tigossanitarios, ladrilhos ceramicos, eic,, etc 

ças para uso comum, azulejos 

para frontarias, panneaux e 
louças de fantasia, etc., etc, 

|   E que res Protese e cirurgia dentária a todas as outras, 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO é) 
1 

RS pu ui TE ein ea Representante em Avei ro;   Aurelio Costa 
  

Oficina Metalurgica é Funilaria 

José Casimiro Graça 
Fabricação e concertos em lanter: 

nas, farois, radiadores, pára-lamas, 
pára-brizas, tanques para gazolina e 
mais acessórios para automoveis e fu- 
uilaria em geral, 

Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 O maximo esc   | Aveiro 

  

FARMACIA RIBEIRO 

| Produtos de 1: qualidade e especialidades 

Costa do Valado 

meme pe ms 

Ceramica de Quintans 

    

TELHAS 
TIJOLOS 

MADEIRAS 
ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Koque para cosinhas, quilo 825 

| 
| 
| 

| 
tanto nacionaes como estrangeiras | 

rupulo no aviamento do receituario 

  

Tipografia “LUZO,, 
DE 

Manuel José da Costa Guimarães 
Execução perfeita de todos os trabalhos, tais como: 

Facturas, Memoranduns, Circulares, Mapas, Tabelas 
Envelopes, Revistas, Jornais, Cartões de visita, Partici- 
pações de casamento, etc. etc. 

  

    

    

  

  

AVENIDA BENTO DE MOURA 

AVEIRO 

Motores “Kelvin, | TINTURA PORTUGUESA 
Rua do Gravito, 63— Aveiro 
Tintos em todas as cores. 

; 

  

  

  Ricardo M. Costa modlos.o   
Artigos sanitarios, lou- 

Premiada .em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

  

  

Maritimos, Industriais e gru- 'PANNEAUX, DECORATIVOS ; : |» pos electrogenios. Lanchas. o do sd Ourivesaria Vilar | 
Agente: tro ou palha pelos ultimos | Manuel Pedro da Conceição 

  

Azulejos 

em pó de pedra 

Fabrica Aleluia   
Aveiro 

  

ças de serviço, 

panneaux, etc. Artigos de ótica 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Lunetas e óculos para miopia, presbitia e vista cançada 
de todos os graus e feitios assim comó armações. 

Esferometro para medições. 
Concertos e venda avulsa. 

  

Encomendas para o estran ae geiro e pronta satisfação de 
indicações medicas. LOUÇAS E AZULEJOS 

  

  Aveiro Rua José Esferam— AUEIRO 
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